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Caminhos 
percorridos...

• 1990... 
pesquisa e atuação no campo dos movimentos 

sociais

• 2008...
 território como categoria teórica, unidade de análise 

e lócus de trabalho

• 2016...
o encontro com SP Leituras / SIsEB

ação coletiva de inúmeros atores para a criação de 
uma rede de bibliotecas vivas

criação da Rede Beija-flor – associação da sociedade 
civil que atua em rede, junto a bibliotecas 
comunitárias, escolares e públicas



O lugar da Rede Beija-flor: no Estado de São Paulo, em Santo André

645 MUNICÍPIOS
DIFERENTES E DESIGUAIS

1) Número de habitantes (estimativa 
2019)
 São Paulo - mais de 10.000.000

 Borá - 837

 Santo André - 718.773 habitantes (6°
maior município do Estado)

2)   IDH 2010

 Santo André –7° maior IDH no Estado 
(0,815)

 Ribeirão Branco – 645° IDH no Estado 
(639)

3)   % população rural

 Santo André – 0%

 Piedade – 54%



Rede Beija-flor em Santo André: 
atuando em territórios vulneráveis

Mapa de Desigualdade de renda
Responsáveis com rendimento entre 0 e 1 salário mínimo (%)
Mapa elaborado por Castro, Coutinho, Correia, 2013.



Rede Beija-flor, uma identidade
em construção, em movimento, 
constituindo-se na relação com 
outros parceiros, em rede: 
a) unidades de bibliotecas
comunitárias e populares,  
LiteraSampa, Rede Latino-
americana de bibliotecas
comunitárias e populares…
b) SP Leituras (Praler)



Dos caminhos 
percorridos 
(sociedade 

civil), reflito 
sobre o SIsEB

Neófita, impressões e inquietações...

Pequena, mas por ela passam questões nacionais, estadual... Ousaria 
dizer, questões latino-americanas.

1. Algumas impressões nascidas da leitura das normas

a) Quanto aos princípios
 Quais princípios?
 Considerados os princípios, dada a heterogeneidade de 

situações existentes no Estado de São Paulo, como são 
tomadas as decisões?

b) Quanto à relação com as bibliotecas comunitárias e populares
 Decreto de 2010 - prevê bibliotecas públicas e 

comunitárias
 Qual o real significado da presença das bibliotecas 

comunitárias no SIsEB? Que discussão é feita com elas?

c) Quanto aos recursos – não há previsão nas normas 
 Como discutir programa a ser implantado no médio e 

longo prazos, considerando que é preciso garantir 
recursos? Quais recursos?



Dos caminhos 
percorridos 
(sociedade 

civil), reflito 
sobre o SIsEB

2) No campo da relação com os territórios

São Paulo comporta territórios muito distintos
 Como o SIsEB analisa os diferentes territórios em que atua? 

Prioriza um ou alguns deles? Que critérios utiliza?

 Para o SIsEB, a biblioteca tem alguma relação com o 
desenvolvimento local?

 O SIsEB tem uma equipe cujo papel principal é o de 
percorrer e estabelecer relações com o território?









Dos caminhos 
percorridos 
(sociedade 

civil), reflito 
sobre o SIsEB

3) No campo da formação (papel de SP Leituras / 
SIsEB)

Rede Beija-flor fortemente impactada

Uma mesma formação para grupos 
distintos,  resultados distintos
O SIsEB pensa a formação considerando as 

especificidades territoriais?

4) No campo do acervo

Para a Rede Beija-flor – importante papel
Como o SIsEB aborda a questão do acervo 

consideradas as especificidades regionais?



Arrisco dizer:

Um sistema de bibliotecas públicas para todos, para as pessoas, plural, lugar de

liberdade, de reconhecimento do outro, de escuta, exige de todos nós:

a) o reconhecimento de uma enorme multiplicidade de territórios e atores em todo

o Estado de São Paulo;

b) a busca de novas formas de aproximação a esses territórios e atores;

c) uma clara definição do papel que a biblioteca poderá cumprir nos locais onde se

situa.
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